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Barradosnnoo bbaaiillee
OLIMPÍADAS Para prevenir infecções pelo novo coronavírus, Comitê Organizador veta público estrangeiro
nos Jogos de Tóquio. Medida frustra torcedores brasileiros, que aguardam ressarcimento dos ingressos

“Se eu não conseguir o
reembolso integral,
pretendo ir à Justiça,
porque o evento não
foi cancelado, fomos
barrados de assistir
não por nossa culpa,
mas pela decisão dos
organizadores, do COI”

GGiissccaarrdd SStteepphhaannoouu,,
servidor público

CARIOCA

Flamengo desafia
o invicto Madureira

600mil
Estimativade ingressos

comercializados
antecipadamenteparaos

eventosolímpicos

G
iscard Stephanou, de 46
anos, estava animadopara
ir à segundaOlimpíada. Ele
ficou frustrado como veto

doComitêOrganizador dos Jogos
deTóquio-2020 em relação à en-
tradade torcedoresdoexterior co-
mo formade conter a dissemina-
ção da covid-19 no Japão. No en-
tanto, entendeu a decisão doCo-
mitêOlímpicoInternacional(COI).
“Tendo em vista essa questão

sanitária, acho que foi uma deci-
são correta. A maior parte das
pessoas estaria exposta e poderia
aumentar o número de casos pe-
lomundo”, disse o servidorpúbli-
co, morador de Brasília. “Por ou-
tro lado,éumsentimentode frus-
tração por deixar de ir ao maior
espetáculo esportivo do planeta.
O espírito olímpico acontece
muito por conta do ambiente,
que envolve não só os atletas,
mas a torcida”.
Torcedor fanático do Grêmio

e fã de esportes, Giscard esteve
nos Jogos Olímpicos do Rio de
Janeiro, em 2016, e marcou pre-
sença em diversos eventos es-
portivos no Brasil e no exterior.
Foi à Copa do Mundo do Brasil,
em 2014, ao Mundial da Rússia,
em 2018, viu a Seleção Brasileira
vencer a Copa das Confederaçõ-
es em 2013 e a Copa América em
2019, e foi espectador in loco de
jogos de tênis, vôlei e corridas de
Fórmula 1. Agora, esperava ansi-
oso pelos Jogos de Tóquio, mas
só poderá ver pela televisão.
“É um evento grandioso, sen-

sacional. Foi o fato de estar no
Rio, em2016, que inspirou a ideia
de estar emTóquio, Paris, e o que
mais vier”, pontuou. O torcedor
gastou cerca deR$ 13,5mil em35
ingressos para ele e a esposa de
11modalidadesdiferentes: a final
do futebol masculino, tênis, bas-
quete, vôlei, vôlei de praia, surfe,
canoagem, “para assistir ao Isa-
quias Queiroz”, judô, ginástica,
atletismo e vela “para ver o Ro-
bert Scheidt e a Martine Grael”.
No total, entre hotel, passagens
aéreas e entradas, desembolsou
quase R$ 30 mil. “Planejei tudo
desde 2018 e comprei os ingres-
sos em 2019, quando começou a
ser vendido”, contou.
Giscard receberá o reembolso

do hotel que reservou, terá algum
prejuízocomaspassagenseainda
não sabe se vai reaver todo o valor
gasto com os ingressos. AMatch
Hospitality, responsável pela co-
mercialização da entrada, ainda
nãodefiniu como será oprocesso.
A empresa reteve 20% da taxa de
conveniência dos torcedores que
foram reembolsados, em 2020,
após o anúncio de que aOlimpía-
da havia sido adiada para este

ano. Segundo os organizadores,
torcedores estrangeiros compra-
ramcercade600mil ingressos.
“Se eu não conseguir o reem-

bolso integral com aMatch, pre-
tendo ir à Justiça,porqueoevento
não foi cancelado, fomos barra-
dos de assistir não por nossa cul-
pa, mas pela decisão dos organi-
zadores, do COI”, salientou Gis-
card. Este é omesmo pensamen-
to de Tiago Medeiros, 35 anos,
que pagou quase R$ 15mil por 30
ingressos para assistir a 13moda-
lidades com a esposa. “Acho que
não podemos ficar com esse pre-
juízo, porque não fomos nós que
causamos a proibição do públi-
co”, ressalta o locutor de rádio,
tambémdeBrasília.“Acreditoque
o COI deve se responsabilizar e
determinar que as empresas con-
tratadas para venda de ingressos
devolvam todo o dinheiro pago
pelos torcedores”, reforçou.
Diante da gravidade da pan-

demia do coronavírus, ele tam-
bém compreende o veredicto do
Comitê Organizador. “Como vá-
rios países ainda estão em situa-
ção sanitária grave, seria muito
arriscado para a população local
receber milhares de turistas. Por
isso, mesmo perdendo a viagem,
não fiquei chateado, porque sei
que esta proibição é para prote-
ger a saúdedapopulação japone-
sa”, opinou.

Planejamento
O adiamento dos Jogos Olím-

picos para este ano foi benéfico
para BrunoDatanGrachet, de 31
anos, ao possibilitar que ele se
planejasse para ir ao megaeven-
to. Contudo, a pandemia não
deu trégua e os planos foram
frustrados. “Surgiu uma segunda
chance para eu conseguir reali-
zar esse desejo de ver a Olimpía-
da e, com um tempomaior, aca-
bei encontrando oportunidades
melhores para me organizar. A
esperança era que, até julho de
2021, as coisas estivessemmais
resolvidas”, comentou o video-
maker, de São Carlos, interior de
São Paulo, ciente de que o veto a
torcedores estrangeiros foi uma
decisão razoável.
Ele despendeu cerca de R$ 4

mil em ingressos. “Mas a segu-
rança e a saúde das pessoas têm
de ser o foco principal de todos
nessemomento”.
No entanto, é mais um que

cogita acionar a Justiça, caso
não receba o reembolso inte-
gral. “Afinal, 20% é uma grande
parte do valor e não acho justo
que tenhamos esse prejuízo,
sendo que fomos proibidos de
participar do evento”.

A presença de voluntários es-
trangeiros em Tóquio também
não será permitida durante os Jo-
gos Olímpicos de Tóquio-2020.
“Lamentomuito, mas decidimos
que não há alternativa senão des-
cartar o plano”, resumiuToshiro
Muto, o diretor-executivo do Co-
mitê Organizador. No entanto,
existe a possibilidade de os orga-
nizadores abriremuma exceção e
permitirem a entrada de 500 tra-
balhadores, comhabilidadeespe-
cíficas, como a fluência emdeter-
minados idiomas. Eles chegariam
ao Japão sob regras especiais.
Os 500 voluntários seriamsele-

cionados emmeio a umgrupo de
2mil candidatos quemoram fora
do Japão. Inicialmente, os organi-
zadores planejavam empregar 80
milvoluntários, sendoque10%do
total seria formadoporpessoasdo
exterior, enquanto o governo ja-
ponês tinha a ideia de adicionar
outros30mil, namaioriade fora.
O Comitê Organizador infor-

mouquedivulgará onúmero total
de voluntários apenas perto do
início dos Jogos e afirmou que as
sessões de treinamento com os
trabalhadores terão início neste
mês, sendoquealguns farãoasati-

vidadesàdistância, virtualmente.
No entanto, “devido à nature-

za dos treinamentos, muitos vo-
luntários terão de comparecer
aos locais onde realizarão as ati-
vidades, contudo, nesses casos,
planejamos tomarmedidas rigo-
rosas contra doenças infecciosas,
como garantir distância física e
uso demáscaras”, disse a organi-
zação. “Já delineamos as regras
básicas de conduta para os vo-
luntários em relação à covid-19 e
continuaremos a estudar medi-
das necessárias”, completou.
Opróximopassodosorganiza-

doresserádecidirquantosespecta-
dores locais poderão assistir às
provas. Foi sugerido inicialmente
queadefiniçãoocorrerianospróxi-
mosdias,masopresidentedoCOI,
o alemãoThomas Bach, afirmou
que adecisão possivelmente será
adiadaparaumadata próximaao
diadeabertura,em23dejulho.
Como parte de medidas para

conter a pandemia, o Japãoman-
tém fronteiras fechadas para a
chegada de visitantes desde de-
zembro e só permite o acesso ao
país de cidadãos japoneses ou re-
sidentes estrangeiros.

Apenas 500 voluntários poderão entrar

ToshiroMuto,
diretor-executivo do
ComitêOrganizador:
“não há alternativa”

Philip Fong/AFP

O Flamengo terá, hoje, às
21h, no Estádio Raulino Olivei-
ra, a equipe ideal para a tempo-
rada, com o retorno de Rodrigo
Caio. Preparando o time para a
final da Supercopa do Brasil, o
técnico Rogério Ceni tentará
derrubar a invencibilidade do
Madureira pela manutenção da
liderança do Campeonato Cari-
oca. O rival é o principal con-
corrente à vaga nas semifinais
comVasco, Fluminense e Bota-

fogo, que estarão torcendo pelo
revés emVolta Redonda.
Exceto pelo time rubro-ne-

gro, os demais grandes do Rio
de Janeiro iniciaram com altos e
baixos o Campeonato Carioca e
agora têm de torcer por tropeço
do Madureira, que vem muito
bem na competição e é ameaça
real às semifinais. Resta saber se
conseguirá segurar o forte e fa-
vorito Flamengo.
No próximo domingo, o atu- Rubro-negro terá a formação ideal com a volta de Rodrigo Caio

al campeão brasileiro decide a
Supercopa do Brasil contra o
Palmeiras, em Brasília, e usa a
partida do Estadual para ga-
nhar ritmo e aprimorar o en-
trosamento. Rodrigo Caio está
recuperado de lesão e tem tudo
para ser escalado, com Ceni
usando o time ideal pela pri-
meira vez na temporada.
O zagueiro deve formar dupla

comWillian Arão, com amanu-
tenção do Diego como primeiro
volante, ao lado de Gerson. Na
estreia dos titulares na tempora-
da, diante do Bangu, o desempe-
nho foi muito bom, apesar das
grandes e inúmeras chances de
gol desperdiçadas.
É justamente a pontaria da

equipe que Ceni procura ajus-
tar. Em tese, o Madureira exigi-
rá mais que o Bangu e, desta
maneira, o treinador cobramais
capricho dos homens de frente.
Ele espera seguir criando, mas
com mais calma e menos erros
nas finalizações.
Vitória confirma o Flamengo

na disputa da Taça Rio, que reu-
nirá apenas os oito melhores da
TaçaGuanabara. Arrascaeta, Bru-
no Henrique e Gabriel são as es-
peranças de gol para o impres-
cindível triunfo. O trio precisará
estar afiado para o Flamengo
chegar à decisão diante do Pal-
meiras com chances claras de
obter a primeira conquista na
temporada 2021.
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Com histórico de passagem por outros grandes eventos, Giscard Stephanou gastou cerca de R$ 13,5mil em 35 entradas de 11modalidades

Arquivo pessoal

CANDANGÃO

44ªª rrooddaaddaa
OOnntteemm
Sobradinho 1 x 5 Unaí
SSáábbaaddoo
Santa Maria 0 x 0 Gama
Brasiliense 3 x 0 Real
Ceilândia 1 x 2 Taguatinga
SSeexxttaa--ffeeiirraa
Capital 1 x 0 Luziânia
Formosa 1 x 6 Samambaia

PPGG JJ VV SSGG
GGrruuppoo AA
1. Taguatinga 12 4 4 7
2. Unaí 9 4 3 5
3. Luziânia 6 4 2 -3
4. Samambaia 4 4 1 2
5. Gama 4 4 1 0
6. Real 1 4 0 -7

GGrruuppoo BB
1. Brasiliense 12 4 4 10
2. Capital 12 4 4 6
3. Ceilândia 6 4 2 -1
4. Santa Maria 2 4 0 -2
5. Sobradinho 1 4 0 -7
6. Formosa 0 4 0 -10


